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Roch•, que,durante muita• legidaturu •oube m•nter-se na 

elewada.poeicfoqueconquietár&entreo•aeuscollegae,erguen­

do• te a uma altura tal que era difficil d,egar-lhe ao !tombro, e 

Agr;,.deoerno1 a olferl& de eumpb.re• d:u eeguintu publi• Abrando no mai• (enOl'OIOcu!topel• terra que o YÍU nascu. 

catõee que ..• chapa n. 3127: era eempre o primeiro a proclamar,do alto da tribuna, asmc-

AOS SllS MATTOS ~roRE!RA & COMP., de Li,!i6a-0 didu que de,·iam ob,-iar b 1uas necenidades e parece :<inda 

Gomni.e11dado.-. noTella de Camillo Ca1tello Branco, a segunda de echoar 101 no .. 01 ou,idoa • p:<lana in,pirada e re\umbaote, e 

uma publicaçlo menu\ com o titulo ·"º,,..u,,' t"1.lli11ho. calarem em no1101 11.nin,01 t» eolido, principio, de t!o profundo 

o Ju nwi·m Viro, romance por Funei sco Oomn de ,\morim. poli1icoqua.010 taciturno orador. 

A' RESPECTIVA ADMINISTRAÇÃO-ot 1,",1,umm dacom. LA H foi lambem, poi1, O Sr Paulo Rocha! 

panl,ia anonyma d<1 Segurt» Co!UC'ripç,lo, que tem por fim li,u.r /leq11iem ~'""ª"' t"111aei, do.,1i~e ! 

do recrutamento a ,eu, intereuados. 

sn BOM..SUCCESS0.-Ju&1amen1e do que a,.uas quadrinhu 

nada t~m. , de fa~ulo1a•- Qui<,,do muito poderlo 1er prooerbio1 

motiv11.do1-

Como porámo Sr pódenilo ter conhecimcnlo perfeito d'e11e 

generodeuneira. que na nona língua forno, 01 primeiro1a 

cult ivar, Hquiie r v~r alguna modelo,, póde mendar bu1cal-01, 

quencam áo 1uasorden1. 

SR A. L. S.-0 que o Sr quer nil.o , poub·el, no'.>1 nilo 

euamo1 aqui para.deamamar criança,. 

1 m,a!:'. 8. 0.- [no ó o moao, . -;-, •"• "" '"'"· q,o "'"' 

Quem estA por uma dependu ra no4.· districto llo Srllen­

rique Campo,. lia aiéquem chegu<1 aapouar que o nobre can­

didato n5o 1eri promovido a pai dap•trls.,apezarda utupenda 

declaraç,\o com que H recommcndou ao eleitorado ftuminenee. 

Pareu incrh·ol! Sohatituloque deva acreditar um homem 

noconceitodo11eu1correligionario1politieooo,,lo reca\oea 

delicadua com que elle manifesta11.11uuopiniõe1,apontode 

aergeralmenteconaiderado ... e<>,no membrodopertidoi<dveroo. 

Declarou-o oproprio Sr Campo, em letrll redonda;o que o 
nilo impediri tah·ez de levar um tombo nno meno1 redondo. 

Muaindai11onada f, comparado á vergonho1in imader• 

roiadeque eatá emeaçadoo nono amigo, o nono compadre, o 

nouoalie,· ~f!OO l)r Rei• do AJIQ41olo, 

A E LEIÇÃO P.R0'7"INCIAL ,\ eue quer-noa paracer que não ha mai• uo10 que lhe 

ulh•; nem S. Fidelis, nem mumo Santa Maria Magdalena. 

Embora ainda ailo e1tej1 inteiramente conhecido o re111l • Poi1 nlio é porque lhn nffo seja devoto o bom do homem. 

tado da cleiçilo a que u tem procedido nos varina districto1 da Mu o que querem I S~o coisas. 

província, parece quej :i podemo, aventu ra r algum juizo aobre a Bem lhe d,úa o He,·. conego Fcrreir;,,; t.err lhe di1ia o 00110 

ma,,eira por ,i.ue deve dcar con1t1tuidll a digna corpora(llo a collegaAntoninol'io:«Bei1,n!otemet1u n'eua1fundur&1;deiu 

quem ui H r confiado no actua\ biennio o encargo de fe!iciur o lã 01 negocio• da patria a quem tem melhore• gu6tas .•. para 

bom povo Jluminen te. fa !lar; cuidemo1, nóacá,da relig ifo,dabnrrigaedo inventario da 

defunta ª'"oci1çfto catholica. Tem mio, ó Reli! Olha que ni1 

Mudam t» 1empo1 e com elle1 Tlio tambem mudando &1 coi - d<1 ventu ! ... torneira?, 

u, e as penou; nem 1empre para melhor. Qua! ! Trabalho perdi<lo. 

Asaim ,! que a N!tirada do Sr !. ino da Coita do importante O noaso homem lá H ia duembutado que n~m a mão de 

cargo qt1e occupa•a na Hcretaría da proYincia, parece ter uer- Deu1 Padre era capaz de o truer ao bom caminho. 

cido nda1ta inrluencia na carreira p•rlamen11r de S. Eac., fa- O ruultado ahi o tem. 

Hndo com que, pela primeira ,·e1 depoia de mui101 aono1, arre• Tanto ardor, 1anta canceira, tanto .OhlVanco nu tripas para, 

recuse o enthusiumo e alTrouuue a adhn!io dos eleitor,i , do aftnal. chegar no couce da prociuão. 

20 diuricio. privando-no, d'u\"11.rte de um doo mai1 perfeito, Bem fe ito! quem lhe pregára, a elle,doi1 couotl ainda ,m 

modelo•d1eloquenciaed&1 fórma1 parlamentare1. cime daquéda! 

O 20 dutricto da prov íncia deve cobrir• H de vergonha e F. n"Aoui,<11.. 

no'.> , 1odo1 de luto. Do que. depende mui1u veiu & 1orte daa coi1u 

humana.! 

A derrota para l•mentardoSr LinodaColt", procedeu l'ro­

Y!Helmente de\er-se S. fo:ac. apartadoum1<unic1.vezdoprinci­

rio que 1em1idoa16 hoje a norm11de toda a ,ua<ida.publiea· 

oomf~M a nw ol<Wjog..a <1.1pe,,-... . E111ueceu•se de que <'ste ultimo 

;:;:,:•:;::~• :::-:.~~::::,, q"' "'°, m,,, '"'''" ;,.

1 

Nlio andou com maior cr it~rio o diace rnimento o 30 di11ri • 

cto , nduindo do gremio da repruentação provincial o Sr Paulo 

F.A.13ULA :INST.A....."'JT.A.NE.A. 

Por conter o UHJ'Ot'O, o bom Mnnueld• To" 

d:i no ftlho a uler; dá tamliem n:1. mulher. 

Fue o\eude<e r 

d.!Uporondeder. 

A);T0,<1,io P10. 
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U'l).I.I: TOST..Ã..0 1 

O mnndo acaba de te r 1urprebendido por nm d'utes factos 
de qne n!Io ha memoria dude o di\u,oio, e qne N rtamente vai 

ter grande lnnueoda no upirito do 1eeulo XIX. N61, oomo o 
n,1to do Uninr.o, utamos boquiabertOI, espantado•, admira.dos. 
S..pN!K neiuHmo1aduco~r1a da quad ra\uradoeirculon5o 
o utariamo1 mai1. E' que o cMo nlto, para meoo1. 

Me UI aenbore1, o JorNal Yet1de-1e a 100 rt ! Um to1tlio ! 1 

E notem que nlio diminuiu de formato, nem traz menos 

mater1a. N;io, K llhONI; por um lost!Io podem Mr-te umas 
grandu quatro pa.g i11u. oom um boletim eumannuneiode 
leiloeiro. Vejam 1e não <I barato! Pela modica.quantia de um 
11ickd de pequeno formato, a gente e1 tet1de-ae. pela maobiI, em 
ci ma_doJortl<Ú,eílca ao par, nfto 16 do1 negoeio1 publioo1,eomo 

dos negocios pa.rticulare1. Porque a\H ha de tudo, desde o 
poetioo ío lhelim até ál Carta• <lo Caipi,'tl-, de.de o artigo de 
fu ndo e11c1rdi,ihado llté ao, e1pirltuo101 arrigoil do valo roso 
Acb illo t Ora l,lr tudo í1to por um toltito 6 ficar com papel 
p;lra dar e ,·endor, 6 um melhoramento n que o publ ico 11;lo 

deveeerindiffennte. 
Verdade 1eja que alij'umu )WIIIOft.l d i~em que, se compram o 

J or..al oito é p~ra o lo!r, é para ,·endel-o. 

N61 náfo &1:reditamo1. E' impoui,-el ,·~l-o sem o lêr. porque 
0 Jortl<Úniu 1u',1títuiro1 antigo, barlieiro1que,1emquere­
n,m ter má. l íngua. emquanto uíohwam 01 q_uei~os do iníehi 
mort:il que lhH cahia nu unhu, iam oont:indo quanto sabiam 
da visinhsnça, e a maior part6 du 'f"JU1,meamo o que nfo 1abiam. 
Quem 16 o J o,·1141. fica u,beudo tudo. meno1 uma ooiaa: ler . 

Em lodo o cato a curiOlidade fica 1ati1íeita. e jlÍ não é 

pouoo, por um tOltlto; mu c:,:,mo u nouu flnauça1 nil:'lutão 
em utado lieongeiro. nós uperamOI, para l~r o Jor..al, que 
ao meno1 elleno1 d~. um to11llo. 

S. P.,.10. 

GALERJ'.A 'I'~ATRAL 

(TlfüClln4 ll!R tl) 

DESIHWOS DI-: f,'!OUR A 

E' em todo,01 theatroa a ílgura maio reapeitada, embora 
não 1eja sempre a mai1 re1peita,·el (um allu1llo, n,m nemplo). 

Não depende, ordinariamente, o merecimento d'eat6 duenbo, 
da tela em que,! traçado, run1 da moldurnque oencaliillta. 

A dama gal;l 6 no the11tro uma eapecie de ,Afl>1ipo~ em casa 

O.xup.'\ aempre o melhor logu e o mai1 1aliente, sendo de 
ordinar io oue logarooor:içãodo em pruario. 

Esta ..,g,:i, geral, e o que ru duridar d"el\a o! não huer 

nceKãoque11conlirme, 
A dama gal!l , eempN! aenhora. de hoa1 carnes, e não pouc.u 

rezudeboasbanhu. P:1ranlloirmai1 longe,aSra Leohuda,a 

Quut!Io de habi10: 6 de casadas que N!presentam qna,i 
sempre! . .. 

A idadedadamaga l,l nuncaucededo1 tr1n1aanno1. 
N;Io 4 que morram antea; mu d'ab i em diante niio contam 

Eu:eptua • .., d'uta regra a Sra Adelaide Amaral. 

E1ta chega meimo li. modutia de 11ugmenu1.r 01 annoa que 
tem, oonfenandoeincoen1a e do i1, qu&ndo o! 11.bido que 16 li 
pa ra o mn que vem ha d11 fue r ciocoenta e um. 

A dama galli ,! a unicaarti1ta em quem não 1em influencia 
aluidarampaedasgambiarru. 

C.t fóra é como l :l dentro. 
Dir-u: -hia umll bellua i11cruada .. llelleza ou fealdade. 
E" po,· iu oque 11;lo Hllbe 1eella, pi11111.m-H ao entrar"ª 

1cena., ou ,e quando d"e!la nhem , 

hto ,·erinca-ae a.o primeiro enc,>ntro com a Sra Antonina. 
Marq uelou. 

l3:1.1taolhar- lbeparao1cabello• ;n!loprecioavü- lheoro»-

A cla.ue a que pertence n da.ma gala.,! a11rni1n.J,undanteque 
pouuem 01no,.01 t!tealro1. 

Temos a,Sra.,: 
Adelaide Amaul; 
Helena.Canlier; 
Ditafülsemiio; 
bmeniadMSantOI; 
JoannaLurini; 
Leol iodaAmoedo; 
Julialleller, 
Vicencia de Moura 4de vu em quand~; 
Balbina ~e quando em Yel}; 
.'1...-1, .ina Marquelou; 
AnnaCbue1 (!16naaprov it1ei11.1) ; 
Etc.,e1c.,e1c. 
E d"uto modoha,·emOI de chegar um dia a não tereori•tas. 

nemcomparsu . 
l la1, ern oomperuaç.to. teremo1 damu galâl para o eon,umo 

eparanportação. 
A dama galã~. em re1umo, um dnenho lithographado de 

que oe tiranm muilu provu, um11.1 meno1, ou\ra.!mai, borra­
das; umaspeior,ou\ru melhorillumin1.d11.1. 

Queatiiode tin1aedo pincel . 
Em iodo ca10,é uma iUu,.,i,,u,-aque 01 empre,arios penda-

De1de que a Divina. Providencia, ,·endo em t1la1 o nono 
famo,o mini11ro do lmperio, veiu em sen auxilio com uma ir­
rigação que emeoda d"um dia para o outro, póde-11di.erafo1ta­
mente que OI medioo1 1 OI 1apatei rc1 andamoom acarinha 
n·agua. 

A1constipa~1 edeft ux o1 pullu!amoomo1101artigo1do.-tpoJ-
Sra bmenia. lolo ft.l du eripçlle• de milagre, aoo~l«Woa na Europ.,. hto quanto 

S,, a Sra \'i cencia não (0110 t;lo magra, era com certeu.dama I aOI alto,. Panando pot<!m li. outrau1nmidade do homem, que 
galã. emmuito1,a partemai1 no\aveldolndlviduo,cbegaatalpon10 

,\ dama galã. o maia d11 vezu, á cuada. a lida dOI Ytndedoru de calçado, que 01 nouo1 col!ega1 do Pig<,ro 

Algumas ha que o n;lo ,r.o, 1em que comtudo .ejam solteiras. puhliqndo um romance com o doce titulo de 'feiu ph. dnenha-
E1ta1 então enYiuram frequentemente , ram-l he em cima 01 dilos, 01ÍI como a palma m~o. 
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Se,comoquerocrér,fla.donupala.,·ruena music:i.honrada 
do1 meu1 amora7e i1 collega•, 01 tau pé1 silo de utim com em• 
butido1 e requlfu de mtrflm, j1umim. rubim e carmuim, com 
muito11u1tenid0&, então requeiro que a mestre Borgo1e puaem 
1ei1duzia1de pt.lm11.toadu,par:1.nioteraaudaciadednenha.r 
uni p,!1 que H têm 1imilha.nça. com os d·a.Jgum urophim, ha 
de Hr com ot do ,·elhoS3taphimdo1AnJ0&,porteirodaSanta. 
Cua d:i. Maçonar ia, quando utá em ca.aa do ped,cura para con­
oertar 01 re1pect i ,·01 olha.•de•perdi1. 

O qu16pouivaléquetodoa.quelle romance depé1eomacom­
panbamentode piano 11liopuse <l'umpi<Uc,:u,eiga-parali1ongear 
uma artista que na 1u:i. carreira a.e tem fartadodeopaaaal'---<:I 
p;!- ih empreu.. com quem tem tido contracto&. 

hto1!lohypothe1e1, poi,quem aabe lá do que vai pela alma 
do1 meu1 bon1coHegut Eu,oqueniioqnero,éterde ac,:eitara. 
opiniio ge ral. dequea.quellc1pé1cheiram- anamoro. 

Onde a opinião bifurca. de tal geito que niio ha remedia 
, 11n«oa.bandona.l-a ca.da.qualpela. 1na particular, é no negocio 

inteiramente carnavale1co de quererobello e aympathico Sr 
Diogo Velho faHrque1tfoporcau1ada1nUwJc,. 

N,lo potlendodevaaaar ocolletede flanella de S. !,se., não 
H i ae na realidruleS. E,c. <! infe1110,emthe1e,aonarizpo1tico, 
ou1ea1uabirra.tem porobjedoeopecialamascaradeeilra que 
repruentarJoãoCe111ura. 

Porque, cumpNI diiel-o, o carnaval <!Hte nono amigo. 
Jo.~o C.01ura, que ba muito. ~.noos :usorubrava o mundo com 

& f:una. do1 1eu1 feitos nunca íeitoa, no seu progN!dir i111:en:>.11le 
conseguiu acog-ullaramedidada.uapopularidade,eépora." im 
d1nr, o bomuu da 1ituaç!lo. Mu como não ha perfeição abw­
luta n'e1te mundo, a couraça do Joiio Censura 1em uma terriYel 
falba:Jo!l0Cen1ura, moduto! 

Conuntiriaem urgrand1homem(porquep:1raelleécome-
1inho1er bom pai, bom li.lho, bom cidadão e bom guardana­
cioua.]J conaentiria. rep,10, em practicarrerdadeiroa actoa de 
herol1mo, mH incognito, no 1ilencio do gabinete, l i rre du 
o.a.çõe1 popul.rua que tem direito. Por iuo tem trazido em 
apertado cerco o Sr Dlogo,ecomoaioftuencia d"este amigo não 
lhepaN!oe 1ufficiente, a.ndam 01 empenhos n·uma dobadoura, 
a.pedirque1epoupe-amode1l1a.deJoàoCensura! 

Oqueti,·er deureatli porpouoosdias. Amanh;'t ou depoi1 
começam 01 bnile1dealgumaada11ociedadescarna,·ale1cas, que 
01dãoem 1ut1.propriacan, oque6muitomais logico,01obre­
tudomuito 1111119 commodo, do que ir expõr-se ao, apertões e 
aiare1d"umul4odo thet1.tro,oode vai todo bicho careta u n1 
uhalaçõe1, a uma certa horn, IN!1calt1.m protoúdo dequitan­
deirr,.e outro• n.~o me1101 c\olic:,.dos. 

E ao pa.110 que 01 L:ules começam, terminam :uiuellu 
brigupelo1jorn:ui1,que 1111 pros imidadesdocarn:i.val dãoá1 
rela.çõe1da1 1ocied:,.de1eotre ,i, u~ certo ar de brigas de 
gal\01. O que vale ,quenotheatro,aodepois, reconciliam-se, e 
tlcam amigu comod'ante1. 

Ma.ia diffidl deacalma.r me par-eoeo bom do noHo amigo Reia 
PatulCO, t:lboqu~ado nu eleiçõea provinciau como 1e não 
p;,,ua1H&bi de 1acri1tão d& roca ou de meninodoCUro dn 
capelln imperi11\. 

E' uma de toda. ,n dia.boa. O homem prepara-u bem, 
e1Crevendo folhet1n1 e ditcorrendo sobre muoica e agna de 
Lourde1, o conego recommendou-o, o , lp,molo grunhiu-lhe o 1 
nome por mai1 de trez ,·nes, ea.fl.nnl. • . bumba, mandaram-o 
plantar ... quina.. • 

Eu, no !ogar d"elle 16 me consolava chamando para compa-

nheiro101taboqueado1 nonegocio do fornecimento da.agua., 
que devem estar como uma. serpentes com o ministro .. 

llõão ha du,·ida agora; com o Sr Gabrielli ti liquido que 
Tamo1 ter11gua. 

Tão liquido foue o comportamento do Sr Torr.11, do J ornal. 
Conb,um o Sr Torre, 1 llõ «o ! ! Ora eua 1 
O Sr Torrei , aquelle que na íolh11 dos Su Leonardo, 

Caatro1& C. 1ucc.deu ao fallec,dollnquita oohonrosoencargo 
de,-rav,,,1·Haa.01collegas,colhendoashóasno1iciaae 
deiu.ndo-lbu •• de P>"ffo {Hgido e pol~l<l, pre~deu lld.:,do. 

Que TorNtl , aUw basta para o demonstral'-a e1colha de 
Picot. ~la. o que Picot nunca 1u1peitaría, nem Leonardo. nem 
Souza l'ureira,équeTorrn~pandego. 

Tinocofoisempreju lgadoherdeirodolog-a r. Senãoabichou, 
foi , quanto a mim, porque ulnva oom demasiado enthusiasmo. 
E o commenda<.lor não go1tade bah<N-. 

Pois 'l'orNtl ainda é pe ior. Torr<ll é carnavalesco. Com 
circumttaacia& aggra,ante1 : entrou no mesmo dia pa.ra. todas 
a.a 1ocied:,.de1; Democral icos, X e Novo X, Fe11ia110s, lfoidelberg, 
lnimitaveis,do todaa 11,ocio 0 To1·res. Orgia enoticiario ! 

O Jo,·,iol, folha d ria e gra.·~. não devia permittir que o seu 
noticiario representado por 1'orres,esbaoje alguns cento,de 
mil re i, em joia.e e rateiosde 1ocie<.lade1eseentregaue,ent re 
Ocoorre»c$U.f dill<!rMM e um JJ,.;ga e facada., aos preparati,·oa do 
Carro da idéa, e á1 locuLrações do Car:olK",· Kul e do pa.uo do f<I• 

maiul"<'-aP<)ixo!l<ldo. O JornalH n:lo póde,napessoa deTinoco, 
Ogurar em va.hu, uao de•e tamhem, sob o in,·olucro terrestre 
de Torr-e1,p1lchar o cancan na. baileo deterta-felra. 

O J01·11al, dochkard, com uma grande touca, mettido na pan­
dega! O'St Picot,oque di r:I. o seu papá11 

\'a.i-H tornandopreeiao(undirumjuryparaasdeciftaçõn 
que detodaapartono,ehegam. :..J:osiiopoueas,não,mucomo 
em muitu d'ellu ha. pilheria e ao mumo tempo eerla correcç:i.o 
na f6rma, o trabalho, maior. 

o·e11avuco11botlopremioao SrDekr.Ca,11po,,quere1ponde11 
auim ,, propouu do no .. o n. 3~?. 

Um padre, pr4gando um di~. 
clamava.com muitoardor, 
eatodooquebebe,·íuho 
,inga,adOl'H• CA•nOI\. 
t:u,queben,oconhecia, 
diueemtomdecaçoada: 
-Soo,inhode itaueparru 
o padre era umatA1'A•O,, . 
t: ello, para conll rmar 
nquellnminhaa.uercão, 
fu no pulpito umac-.,->1., 
a dormiu ... 1obreo sermfo. 

,\cce11it a ,t. Sado-mençõu honrosas a l'ak,·iw.J. lk!M11-
c:o11r1, Sra/). AnWT<N'illa, Link e H. A•drubal. As ou1ra1decifra­
çõe1, n1m falla.rn·~uu, bo111. 

pN!~'i:°r:::h:~
0
::c:r:a~~: ~:~~~::~1~:

0
:~·c:;;nºa~ore=~~:,!~ i 

gdiM. de LongítlJo,.• , traducç~o pelo Sr Dr Franklin Doria. 1 

Ha na li11g11a. portuguua uma pbrase de quatru palavra& que. 
lida ao inurao,i1to ,, começando da uhima.letra,d/iuacta­
mente o me.mo que come(ando pela primeira. 

1- 1-Na. canae11acordavai por ordem. 
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frequenta.do pelas famil_ias . 

Banhos quentes , fr,os , de chuva e 
medicinaes. 

Assignaturas com grande 
abatimento. 

LIVROS Elil ERANCO 
onrnCTOS DE ESCRI PTORIO 

1 

~orcira ll]:aámii10 & QI;, 
111 Rua da Quitanda 111 

A' MlNERVA 1:rr:,:;;ei1~. 1~~!~~ 

l
j P""''"'"' , m,,1:; ;::;!~~::::~; ., .. ,. ,,omm,, <o .. ,,,, , ,, imog, o, , 

r ua da Qu, ta uda, 99. 

DR ROCHA BASTOS 
CONS ULTOR IO 

DE M&DIC[NA 
DOSIMET R!C A 

U URG G D.E A.VE 
·•:•:-~ RUA DA PRAI NH A 1:1:1 

lyf'(>graphia . sobcondiçi)esrazoave,s 
DESIIIA>IAIBAOENTES".,srnOVINCTA$ 

RETRATOS i:l.t~A:::1f:,r:/ifi:, 7o 
senhosede photograph ,as . Carta a A . . A. 
do Valle, no esc ri ptorio do Mo.<qMtlo, 

CONDIÇÕES LIBERAES 

ESCRIPTORIO 
Ru, do OuYidor 70 

iO, Oundor. 

DR A. RAMOS DA COSTA 
1'1.J:EDICO 

CON S1/J.T A$: DAS 9 A 'S 10 HORA$ DA >IANH X , 

NA PHA RMAC!A DA 

62 J>. da C onsti l ui\~âo 62 
A outr a qualque r hora , na. 

33RUA DA GUARDA VELHA33 

DR LUIZ PiEN'l'ZENA UER 
Medico-Cirurgião 

E 

PARTEIRO 
Consulta. noo d ias uteís das l!á 2 ho ras 

datarde,na cau.desua residencia 

G5 llua de Theo11hi lo OUoni G5 
SOBRA DO 

O DR FERREIRA OE ARAUJO 
MEDICO 

119 Rua Sete de Setembro 1m 

DR LACI\RDA COU'l'INHO 
:tvIEDI CO 

57 RUA DOS ARCOS 57 

j lores bo (!tampo 
UM V OLUME, POR 

EZEQUJ:EL FREI RE 

Limria GARNIER, Ou, idor 65 

DR SH,VINO 011 ALMEIDA 

~JOL ESTIAf DE PELLE 
30 Rua Primeiro de Março 30 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
AO GRANDE MAGICO 

107 Hu:i do Ouvidor 107 

G. JOPPERT & C. 
UUPOR'l'ADORES 

PAPEL DE IMPRESSÃO 

º' TODAS AS QUALIDADES 

63 RuadoG. Gamara 63 

GAZETA DE NOTICIAS 
FOUl1\ NOTICIOSA E COMMERCIAL 

PUBLICA TODOS OS DIAS 

NOTICIAS l,QCAU 

NOTICIA.8 RSTRANOHIRA$ 

NOTICIAS ll.<!\lT1XA$ 

MOVUIESTOCO>t>IRRC!A.L 

P REÇO$ COlUl,HNTltS 

FOLFl:ETI=S 

Publica-se todos os dias 
ASSION AT URAS POR 'l'RlMESTRE 

Corte . - . . 3$000 
I ->rovinciu~ • . 4.SOOO 

1'SCltlPTOIUO 

"!10 ~ ua bo @ubihor '70 
MASSA INSECTICIDA 

Dcst r uit~ào i ,n111ediato 

baratas , ratos, etc. 
Ao G RANDE M AG ICO, Ouvidor 107. 

Sab i uiluzeacha.-seávendanalivrari a 
<lo ed i tor Serafim José Ah·es, á praça 
D. Pedro ll n . 16, a 

~E:!L.EE!'i'A 
ANG LO-AME RI CANA 

DR F E L!PPK M. A . CORREA 
obra.adoplada.pe!oco,uelho de instrucção 

~::~ i~ªd/te~~r~;:~~al:!~ Nt·~:t~u:I! 

f~~11ic~.i'!mº~Jn;,~i~I. cr~:~~~s!: ~~1.1l· 
GRANDE EMPORIO 

DS 

VENTABOLAS CI!INEZAS 
NA 

Galeria de Dresdcn 
55 R UA DA URUOUAYA NA 55 1 
MINIATURAS ,;:::;;:.::.:::::"::: 

do Ouvido r n. 70. 

TYPOGRA PHIA FL UMINEsN~- li 
5 R uado Eva r,oto d a Ve~ 
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